
 
 
Campinas, 31 de março de 2017. 

 

À 

Comissão de Valores Mobiliários – CVM 
 

Att. Sr. Fernando Soares Vieira 

Superintendente de Relações com Empresas 

 

 

Ref: Demonstrações Contábeis Consolidadas 

 

Prezados Senhores, 

 

Construtora Lix da Cunha S/A, por seu representante legal infra assinado, vem 

informar que entregará hoje à esta Comissão de Valores Mobiliares e 

disponibilizou em seu site as demonstrações contábeis do exercício encerrado 

em 31.12.2016. 

Esclarece, entretanto, que as Demonstrações Contábeis não serão 

acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes por não ter conseguido 

quitar os débitos com os Auditores que, por isso, não auditaram as contas e, em 

consequência, não emitiram seu parecer. 

A empresa esclarece que esta situação é decorrente da absoluta 

indisponibilidade financeira acarretada pela grave crise que atravessa 

principalmente em função do inadimplemento de diversos contratos públicos, 

aliado ao péssimo momento econômico do País, que, como é notório, atingiu de 

modo contundente o setor da construção civil, tanto no que se refere às obras de 

infraestrutura, como o setor imobiliário. 

Estas dificuldades financeiras tem sido amplamente divulgadas ao mercado, 

principalmente nos Relatórios da Administração que acompanham os ITRs, e 

resultou na decisão do Conselho de Administração, em reunião realizada em 

04.10.2016, de paralisar as atividades operacionais da Companhia até que se 

obtenha recursos financeiros para pagamento de seus débitos e recomposição 

do seu capital de giro. 



Não obstante as dificuldades que vem enfrentando, e o reduzido número de 

funcionários se consideradas as inúmeras exigências às quais a Companhia está 

submetida, as Demonstrações Contábeis foram fechadas e estão sendo 

divulgadas ao mercado no prazo legal, demonstrando o empenho dos gestores 

em cumprir as obrigações legais. 

 

A administração da Companhia continua empenhada em receber seus legítimos 

créditos, já reconhecidos em juízo, ressalte-se, o que possibilitará a contratação 

da Auditoria Independente e a publicação dos Demonstrativos Contábeis do 

exercício findo em 31.12.2016, permitindo, assim, a realização da Assembléia 

para deliberação dos acionistas dos Demonstrativos Contabeis do exercício de 

2016. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

Elias Abrão Ayek 

Diretor de Relações com Investidores 

 

 

c.c.: BM&F Bovespa 

        Sr. Nelson Barroso Ortega 

        Superintendente de Acompanhamento de Empresas 


